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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva”, 
encontra-se composta por 14 trabalhos científicos, que oferecem ao leitor a 
oportunidade de se documentar a respeito de diferentes temáticas na área das ciências 
biológicas. Traz assuntos que permeiam desde práticas pedagógicas para formação 
de cidadãos mais conscientes do seu papel na manutenção da biodiversidade do 
planeta, até registros dos impactos antrópicos em diversas dimensões: ar, solo e 
recursos hídricos.

Sabe-se que a busca de alternativas menos impactantes nos sistemas agrícolas 
é uma das linhas de pesquisas mais importantes atualmente, dada a iminência da 
escassez de certos recursos naturais, sendo estes, temas bastante contemplados 
neste livro.

Os diversos avanços na instrumentação biotecnológica é outro grande atrativo 
desta publicação. Também são explorados tópicos interdisciplinares como a bioética 
e o direito da criança intersexual oportunizando maiores esclarecimentos sobre o 
tema. 

Dentro da vertente saúde é feita uma análise sobre o entendimento geral de 
profissionais envolvidos na detecção de problemas de saúde nas primeiras horas de 
vida, e daqueles que incumbem-se de levar a população informações sobre medidas 
de prevenção contra as diversas verminoses. Em outro eixo, os saberes populares a 
respeito dos efeitos medicinais de determinadas plantas são valiosamente abordados.

Considerando esse cenário, a obra As Ciências Biológicas nas Dimensões 
Humanista, Crítica e Reflexiva reúne grandes temas da ciência proporcionando ao 
leitor vastas opções de aprendizado.

Raissa Rachel Salustriano da Silva- Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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O PAPEL DOS PROBIÓTICOS NA INCIDÊNCIA DE 
CÂNCER COLORRETAL INDUZIDO QUIMICAMENTE 

POR 1,2-DIMETILHIDRAZINA EM MODELO ANIMAL

CAPÍTULO 8

Marceli Pitt Coser
Programa de Pós-Graduação em Ciência e 

Biotecnologia, Universidade do Oeste de Santa 
Catarina – UNOESC, Campus Videira, Rua Paese 

180, Videira, SC 89560-000, Brasil

Claudriana Locatelli
Programa de Pós-Graduação em Ciência e 

Biotecnologia, Universidade do Oeste de Santa 
Catarina – UNOESC, Campus Videira, Rua Paese 

180, Videira, SC 89560-000, Brasil
Programa de Pós-Graduação em Biociências e 

Saude, Universidade do Oeste de Santa Catarina 
– UNOESC, Campus Joaçaba, Joaçaba, SC, 

Brasil
Universidade Alto Vale do Rio do Peixe – UNIARP, 

Campus Caçador, SC, Brasil.

RESUMO: Os probióticos são definidos 
como microrganismos vivos que afetam 
beneficamente o hospedeiro. A importância 
da integridade da microbiota intestinal 
para a saúde já está bem documentada. 
Naturalmente o corpo humano é habitado por 
trilhões de microrganismos. A desregulação 
entre microrganismos benéficos à saúde e 
patógenos gera uma disbiose. Os probióticos 
equilibram o meio, e prebióticos estimulam 
seletivamente o desenvolvimento de bactérias 
benéficas. Os simbióticos aliam os dois. O 
objetivo deste estudo foi analisar os resultados 
de estudos experimentais sobre o uso de 

probióticos ou simbióticos, na prevenção e/ou 
tratamento de câncer colorretal induzido por 
1,2-dimetilhidrazina em ratos machos Wistar. 
Com os descritores “probiotics”, “colorectal 
cancer” e “dimetilhidrazyne”, foi realizada uma 
pesquisa na base de dados da pubmed, onde 
19 estudos foram selecionados pelos critérios 
pré-definidos. Os resultados sugerem efeitos 
positivos sobre a eficácia dos probióticos ou 
simbióticos na prevenção de câncer colorretal 
induzidos por 1,2 dimetilhidrazina em ratos. 
Porém, destaca-se a necessidade de mais 
estudos que forneçam dados mais conclusivos 
sobre os reais benefícios desse tipo de 
suplementação no câncer de colorretal. 
PALAVRAS-CHAVE: câncer colorretal; 
probióticos; prébióticos; simbióticos; microbiota 
intestinal.

THE ROLE OF PROBIOTICS IN 

THE INCIDENCE OF COLORRETAL 

CANCER INDUCED CHEMICALLY BY 

1,2-DIMETHYLHYDRAZINE IN ANIMAL 

MODEL

ABSTRACT: Probiotics are configured as living 
microorganisms that beneficially affect the host. 
The health importance of the intestinal microbiota 
for health is already well documented. Naturally 
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the human body is inhabited by trillions of microorganisms. Deregulation between 
health-promoting microorganisms and pathogens generates dysbiosis. Probiotics 
balance the medium and prebiotics selectively stimulate the development of beneficial 
bacteria. The symbiotics combine the two. The objective of this study was to analyze the 
results of experimental studies on the use of probiotics or symbiotics in the prevention 
and / or treatment of 1,2-dimethylhydrazine-related cancer in male Wistar rats. With 
the descriptors “probiotics”, “colorectal cancer” and “dimethylhydrazine”, a study was 
carried out in the database of puberty, where cases of colorectal cancer were studied. 
Deleterious effects on the adverse or indirect effects on the propagation of cholesterol 
by 1,2-dimethylhydrazine in rats. However, there is a need for studies that provide 
more conclusive data on the real ones.
KEYWORDS: colorectal cancer; probiotics; prebiotics; symbiotic; intestinal microbiota.

1 |  INTRODUÇÃO

O câncer colorretal representa um importante problema de saúde pública com 
mais de um milhão de casos e cerca de meio milhão de mortes em todo mundo, está 
entre os maiores problemas de saúde em países industrializados. A sobrevivência 
de pacientes com câncer colorretal em 5 anos foi estimada em 65% na América do 
Norte, 54% na Europa Ocidental, 34% no Leste Europeu e 30% na Índia (AN; HA, 
2016).

Pacientes com câncer colorretal apresentam uma microflora intestinal com 
padrões diferentes da população saudável em geral. A microflora destes pacientes 
apresenta várias bactérias associadas a um alto risco de desenvolvimento de câncer 
colorretal entre outras doenças (LEY; PETERSON; GORDON, 2006), uma vez que 
o trato gastrointestinal humano e animal é colonizado por diversos microrganismos 
complexos que impactam significativamente sobre a fisiologia e patologia do 
hospedeiro (FAINTUCH; FAINTUCH, 2017). Uma gama de doenças como por exemplo, 
doença intestinal inflamatória, falência múltipla de órgãos, doenças cardiovasculares 
e o câncer colorretal, podem estar associadas a anormalidades ou alterações na 
composição da microbiota intestinal (SAWAYA; LEANDRO; WAITZBERG, 2018). 

Estudos vem mostrando que os padrões de nutrição e atividade física 
desempenham um papel notável na etiologia e prevenção de doenças crônicas, 
intervenções dietéticas e suplementos bioativos naturais têm sido extensivamente 
estudados para reduzir os riscos de câncer colorretal, entre os suplementos mais 
utilizados para este fim estão os probióticos, prebióticos e simbióticos (MORAES et 
al., 2014). Para avaliar o papel dos probióticos na prevenção do câncer colorretal 
geralmente se utilizam modelos animais a partir da indução química do câncer com 
1,2-dimetilhidrazina.

A indução experimental da carcinogênese colorretal em ratos data 
aproximadamente 80 anos, demonstrando várias vantagens em estudar a 
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patogenicidade do câncer induzido por agentes carcinogênicos, incluindo a indução 
rápida e reprodutível de tumor, e a reprodução da sequência do adenoma-carcinoma 
que ocorre em humanos. Por isso, os roedores têm sido amplamente utilizados para 
estudar agentes de quimioprevenção do câncer e fatores dietéticos (ROSENBERG; 
GIARDINA; TANAKA,  2009). Diante do exposto o objetivo deste estudo foi analisar 
os resultados de estudos experimentais sobre o uso de probióticos ou simbióticos, 
na prevenção e/ou tratamento de câncer colorretal induzido por 1,2-dimetilhidrazina 
em modelo animal utilizando ratos Wistar. 

Com esta finalidade foi realizada uma pesquisa na base de dados da pubmed 
através de levantamento de artigos publicados entre 1999 e 2019, com os descritores: 
“probiotics”, “colorectal cancer” e “dimetilhidrazyne”, também a combinação entre 
si para melhorar os resultados. Encontraram-se 56 artigos, sendo que, 19 se 
enquadraram nos critérios de inclusão da pesquisa, que previa serem estudos 
experimentais, e que expusesse doses dos probióticos ou simbióticos, tempo de 
experimento, tipo de dieta oferecida, dose e tempo de tratamento com a droga 
indutora da tumorogênese 1,2 dimetilhidrazina, e resultados relevantes.

Os artigos foram avaliados de forma independente. A fase inicial da seleção 
constituiu na análise de títulos, resumos e, finalmente, a leitura dos estudos para 
selecioná-los com base nos critérios de elegibilidade. 

2 |  PROBIÓTICOS, PREBIÓTICOS E SIMBIÓTICOS

O termo probiótico significa “para a vida” e é usado para nomear bactérias 
associadas com efeitos benéficos em humanos e animais (WHO, 2001). Os 
probióticos são microrganismos vivos que possuem propriedades benéficas no 
intestino do hospedeiro (EL-ATTI et al., 2009). Possuem caraterísticas biológicas 
anaeróbicas, que prevalecem sobre alguns patógenos no trato digestivo humano, 
podendo atuar como moduladores imunológicos (MORAES et al., 2014; DENIPOTE; 
TRINDADE; BURINI, 2010).

Já os prebióticos são ingredientes alimentares não digeríveis, que afetam 
beneficamente o hospedeiro por estimular seletivamente o crescimento e/
ou atividade de um ou de um número limitado de bactérias no cólon (SUÀREZ, 
2015). Os benefícios potenciais dos prebióticos são reconhecidos, sobretudo na 
sua capacidade de estimular bactérias benéficas intrínsecas do hospedeiro (WHO, 
2001). As fibras dietéticas têm sido associadas no fomento de bactérias produtoras 
de metabólitos anticarcinogênicos e atreladas como medida-chave para conter o 
aumento da incidência de câncer colorretal (VIPPERLA; O’KEEFE, 2016)

Tanto prebióticos quanto probióticos são capazes de modular de forma 
potencialmente saudável o microbioma. O desenvolvimento do sistema imunológico 
é dependente da microbiota gastrointestinal (VANDERPLAS; HUYS; DAUBE, 2015).
Ao associar um prebiótico e um probiótico em um único produto alimentar, se espera 
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melhor sobrevida no trajeto gastrointestinal e uma implantação mais efetiva do 
probiótico na microbiota (KAILASAPATHY; CHIN, 2000). 

Os prebióticos estimulam seletivamente o desenvolvimento de bactérias 
benéficas no cólon; os probióticos sendo microrganismos vivos equilibram o meio; já 
os simbióticos aliam ambos (DENIPOTE; TRINDADE; BURINI, 2010).

3 |  O MICROBIOMA E O CÂNCER

A colonização da microbiota se inicia logo após o nascimento, alterando 
conforme diversas circunstâncias como o tipo de parto, microbiota da mãe, higiene, 
e tipo de nutrição (YANG, 2015). Os recém-nascidos por cesariana, prematuro e/ou 
expostos a antibióticos no período pós-natal, desencadeiam atrasos na colonização 
probiótica do intestino (SUÀREZ, 2015). 

Sabe-se que a diversidade microbiana deve-se à coo evolução entre 
comunidades microbianas e seus hospedeiros, resultado de níveis de hospedagens 
proporcionalmente funcionais (LEY; PETERSON; GORDON, 2006). 

As bactérias intestinais possuem atividades na elaboração de vitaminas, na 
absorção e excreção de minerais, na ativação e na neutralização de drogas. Muitas 
moléculas que elas sintetizam ou modificam agem como mediadores biológicos, 
incluindo processos inflamatórios, neurotransmissão, angiogênese, oncogênese e 
aterosclerose, incluindo atividades para o sistema nervoso central e cardiovascular 
(FAINTUCH, 2017).

A microbiota pode ser alterada por aspectos ambientais. Uma dieta composta 
por alto teor de gordura promove a progressão do tumor de intestino delgado em 
ratos geneticamente suscetíveis por alteração da microbiota, gerando diminuição 
de defesas, independente da obesidade. A transferência de amostras fecais de 
ratos em dieta hiperlipídica com tumores intestinais para ratos adultos saudáveis foi 
suficiente para transmitir a doença na ausência de uma dieta elevada em gorduras, 
enfatizando que a progressão tumoral está associada à comunidade microbiana 
alterada. A obesidade e sedentarismo são conhecidos como fatores de risco no 
desenvolvimento de cânceres gastrointestinais (SCHULZ et al., 2014).

A microbiota também atua sobre efeitos relativos ao tratamento do câncer. 
Distúrbios gastrointestinais, principalmente acompanhados de diarreia, são 
comumente observados no tratamento desta doença, agravada com quimioterapia e/
ou radiação, danificando o revestimento intestinal (EL-ATTI et al., 2009). A microbiota 
influencia a inflamação local e sistêmica. A inflamação, por sua vez, contribui para 
o desenvolvimento, progressão, e interrupção no tratamento do câncer (LIDA et al., 
2013).

Em camundongos tratados com quimioterápicos e com desregulação na 
microbiota as células derivadas do mielóide responderam mal à terapia, resultando 
em menor produção de citocinas e necrose tumoral, em contrapartida naqueles 
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com microbiota regulada, as respostas foram evidentemente melhores, enfatizando 
a influência de uma microbiota positiva nos melhores resultado do tratamento de 
câncer, bem como a resposta prejudicada na presença de disbiose (LIDA et al., 
2013).

Para neutralizar efeitos deletérios na microbiota intestinal, linhagens probióticas 
têm sido desenvolvidas para melhorar a saúde do intestino, especialmente para 
restaurar a barreira intestinal prejudicada (LE BARZ et al., 2015).

O uso de probióticos e prebióticos visa manter a homeostase desses 
microrganismos, manter a integridade fisiológica do hospedeiro, e propiciar melhor 
qualidade de vida aos indivíduos. Prebióticos, probióticos e simbióticos demonstram 
eficácia na prevenção e tratamento de neoplasias (DENIPOTE; TRINDADE; BURINI, 
2010).

Com o intuito de avaliar o potencial de diferentes linhagens de probióticos 
estudos com ratos avaliaram o efeito protetor de diferentes linhagens frente ao 
câncer de colorretal induzido com DMH (1,2-dimetilhidrazina), uma droga indutora 
de tumorogênese no colorretal, os resultados são apresentados na Tabela 1.

Intervenção Dose Dieta Tratamento 
com DMH Resultados relevantes Referência

Bifidobactérias e/ou 
Oligofrutose

108UFC / 2% da 
dieta

Livre, Padrão 
suplementada

15mg/kg 1x por 
semana por 2 

semanas

Isolados não diminuíram criptas 
aberrantes, mas quando associados 

sim, sugerindo que associados 
possuem efeito protetor.

Gallaher e Khil 
(1999).

Lactobacillus acidophilus 
e/ou Bifidobacterium 

animalis; Lactobacillus 
rhamnosus; e 
Streptococcus 
thermophilus

1% da dieta – 
1010UFC por g/

dieta

Livre, Rica em 
gordura (20%)

20mg/kg 1x por 
semana por 4 

semanas

Sem variação de peso. Menores 
índices de tumorigênese do cólon a 
partir da introdução de Lactobacillus 

acidophillus; menores número e 
menores tamanhos tumores quando 
presente esta cepa em relação às 

demais.

McIntosh, Royle e 
Playne (1999).

Bifidobacterium longum; 
Lactobacillus casei;

4x107UFC; 
3x109 UFC Livre, Padrão

50mg/kg 2 ou 4 
doses a cada 2 

dias

Bifibobacterium longum foi observado 
um aumento das criptas aberrantes; 

Lactobacillus casei foi observado uma 
diminuição das mesmas.

Bolognani et al., 
(2001).

Bactéria do ácido lático 
NZ9000 5x109UFC Livre, Padrão

40mg/kg 1x por 
semana por 10 

semanas

Bactéria sem efeito tóxico, porém não 
observado efeito protetor significativo. Li e Li (2003).

Iogurte contendo 
Lactobacillus 

delbrueckii subsp. 
bulgaricus e 

Streptococcus 
thermophilus ou o 

sobrenadante

2x108UFC; 
>1x102UFC

Livre, Padrão, 
suplementada 
com iogurte 
ou leite sem 

gordura

20mg/kg 1x por 
semana por 15 

semanas

Efeitos não observados com 
o sobrenadante. Com iogurte 

diminuição da atividade das enzimas 
β- glucuronidase e nitrorredutase.

De Moreno 
De LeBlanc e 

Perdigón (2005).

Bacillus polyfermenticus 3,1x108UFC

Livre, Rica em 
gordura

Livre, Padrão

30mg/kg 1x por 
semana por 6 

semanas

Diminuição das criptas aberrantes 
(-40%); diminuição dos danos no 

DNA; aumento na defesa antioxidante 
(aumentou atividade da TRAP).
In vitro aderência do probiótico 
à celulas cancerososas; menor 
incidência de criptas aberrantes 

(-40%).

Park et al., 
(2007).

Lee et al., (2007).
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Lactobacillus acidophillus 
e Lactobacillus casei 

na cultura de coalhada 
Lactococcus lactis biovar

30% da dieta Livre, Padrão
20mg/kg 1x por 
semana por 15 

semanas

Menor incidência, multiplicidade, 
tamanho, e número de tumores; 

menores danos celulares.

Kumar, Singht e 
Sinha (2010).

Lactobacillus plantarum; 
Inulina; Aesculus 
hippocastanum L.

3x109UFC; 2% 
dieta; 1% da 

dieta

Livre, Rica em 
gordura (10%)

20mg/kg 1x por 
semana por 6 

semanas

Ambos diminuíram enzimas 
bacterianas e ácidos biliares fecais, e 
aumentaram atividade do TNF alpha. 

Bertkova et al., 
(2010).

Lactobacillus acidophillus 2x109UFC Livre, Rica em 
gordura (15%)

20mg/kg 1x por 
semana por 10 

semanas

Modulação da microbiota de forma 
positiva; diminuição da atividade 

da enzima β-glucuronidase e 
β-glucosidase; diminuiu os níveis de 

triglicerídeos.

Chang et al., 
(2012).

Lactobacillus gasseri e/ou 
B. longum

Doses médias: 
1x1011UFC 
e 5x109UFC 

respectivamente

Livre, Padrão
20mg/kg 1x por 
semana por 10 

semanas

Menos incidência de criptas 
aberrantes; número menores 
de tumores; diminuição das 

células PCNA; Bifidobacterium 
longum apresentou elevada 

atividade fagocítica; Lactobacillus 
gasseri aumentou atividade dos 

macrófagos.

Foo et al., (2011).

Lactobacillus plantarum 109UFC Livre, Padrão
20mg/kg 1x por 
semana por 6 

semanas

Diminuição da incidência (-42,13%) 
e menor tamanho de tumores 

(-36,12%). Observado capacidade 
antioxidante do probiótico.

Kumar et al., 
(2012).

Lactobacillus acidophillus; 
Lactobacillus rhamnosus; 

Lactobacillus Casei; 
Lactobacillus plantarum; 

e Bifidobacterium bifidum, 
isolados.

1x109UFC Livre, Padrão
20mg/kg 1x por 
semana por 6 

semanas

Peso maior quando suplementados, 
menor incidência de criptas 

aberrantes; diminuiu atividade 
inflamatória. Melhores resultados 
com Lactobacillus acidophillus e 

Lactobacillus rhamnosus.

Verma e Schukla, 
(2013).

Lactobacillus delbrueckii; 
Bifidobacterium animalis; 
Saccharomyces boulardii.

3x108UFC Livre, Padrão
25mg/kg 1x por 
semana por 6 

semanas

Indiferença no peso entre grupos; 
Lactobacillus delbrueckii e 

Bifidobacterium animalis houve 
proteção; diminuição na formação de 

criptas aberrantes. Não observado 
efeito sinérgico entre o Lactobacillus 
e Bifidobacterium; Saccharomyces 
boulardii não apresentou nenhum 

efeito.

Liboredo et al., 
(2013).

Bifidobacterium bifidum e 
Lactobacillus acidophilus 

associados
2x109UFC Livre, Padrão

40mg/kg 2x por 
semana por 2 

semanas

Menor perda de peso e peso maior 
que o grupo controle; diminuição 

de formação de criptas aberrantes; 
diminuição de focos de mucinas; 

diminuição de células PCNA.

Mohania, Kansal 
e Kruzliak (2014).

Lactobacillus plantarum 
(AdF10) e Lactobacillus 
rhamnosus GG (LGG), 

isolados

1010UFC Livre, Padrão

30mg/kg 2x por 
semana por 4 
semanas e 1x 

por semana por 
12 semanas

Menor perda de peso; menores níveis 
de TSA; menor incidência (60 e 65%) 

e tamanho menores de tumor.

Walia et al., 
(2015).

L. salivarius Ren

5x1010UFC/kg
1x1010UFC/

kg-1 e
5x108UFC/kg-1

Livre, Padrão
30 mg/kg 1x por 
semana por 10 

semanas

Menor incidência de câncer (87,5% a 
25%) de cólon.

Modulação da microbiota de forma 
positiva; diminuição das células 
PCNA; aumento da atividade da 

enzima azoredutase; diminuição da 
formação de criptas aberrantes.

Zhang et al., 
(2015).

Zhu et al., (2014).

LBB (Produto Comercial):
L. acidophilus, B.

Bifidum, B. infantum.
0,9g/kg Livre, Padrão

40mg/kg 1x por 
semana por 10 

semanas

Modulação da microbiota de forma 
positiva; menor incidência e tamanho 
dos tumores. Supressão da apoptose 

e inflamação.

Kuugbee et al., 
(2016).

Tabela 1. Atuação de probióticos ou simbióticos na prevenção do câncer colorretal induzido por 
1,2-dimetilhidrazina em ratos machos Wistar.

UFC, unidades formadoras de colônias; mg, miligramas; kg, quilogramas; DMH, 1,2 dimetilhidrazina; DNA, ácido 
desoxirribonucleico; TRAP, potencial antioxidante de captura radical total do plasma; PCNA, antígeno nuclear de 

proliferação celular; TNF alpha, fator de necrose tumoral; TSA, ácido siálico total.
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Quanto a indução da carcinogênese notórias as discrepâncias entre as 
metodologias adotadas nos experimentos, onde a droga indutora do tumor – 1,2 
dimetilhidrazina – foi utilizada na dose de 15 mg/kg à 50 mg/kg, majoritariamente 
utilizada uma vez por semana, porém, utilizada em um dos experimentos por três 
vezes na semana.

Quanto à eficácia dos probióticos e simbióticos pode-se observar que, 
pelo menos quinze linhagens de probióticos foram investigados na proteção do 
desenvolvimento do câncer colorretal em ratos machos Wistar. O Lactobacillus 
acidophillus foi a linhagem probiótica mais estudada, onde resultados positivos foram 
observados nos seis experimentos explanados (KUUGBEE et al., 2016; MOHANIA; 
KANSAL; KRUZLIAK, 2014; VERMA; SCHUKLA, 2013; CHANG et al., 2012; KUMAR; 
SINGHT; SINHA, 2010; MCINTOSH; ROYLE; PLAYNE, 1999). 

Embora a falta de padronização de doses utilizadas entre as linhagens 
probióticas estudadas e o tempo de intervenção das mesmas, em apenas um 
estudo foi observado resultado inversamente positivo sobre a incidência de criptas 
aberrantes no cólon e reto dos animais, embora neste, não tenha sido descrito o 
tempo de tratamento, foi utilizado a maior dose/kg da droga indutora de tumor, e na 
maior frequência citada – três vezes por semana (BOLOGNANI et al., 2001). Porém, 
outros dois experimentos que testaram a atuação da mesma linhagem probiótica – 
L. casei – encontrados resultados significativamente benéficos (VERMA; SCHUKLA, 
2013; KUMAR; SINGHT; SINHA, 2010). 

 Em dois experimentos analisaram-se a relação de simbiose entre probióticos 
e prebióticos sobre a forma de oligossacarídeos, observando uma relação favorável 
nos resultados (GALLAHER; KHIL, 1999; BERTKOVA et al., 2010). 

As linhagens probióticas estudadas mantiveram diferenças no tipo, concentração 
e modo de intervenção. O uso de probióticos foi na sua maioria de forma isolada. 
Os principais benefícios encontrados foram: diminuição da incidência e tamanho de 
criptas aberrantes, modulação da microbiota de forma positiva, e melhor resposta 
anti-inflamatória. 

Em conclusão, foram observados resultados que sugerem efeitos positivos 
sobre a eficácia dos probióticos ou simbióticos na prevenção de câncer colorretal 
induzidos por 1,2 dimetilhidrazina em ratos. Porém, destaca-se a necessidade de 
mais estudos que forneçam dados mais conclusivos sobre os reais benefícios desse 
tipo de suplementação no câncer de colorretal. 
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